
DECLARAÇÃO DE DIREITOS DE COMUNICAÇÃO
(COMMUNICATION BILL OF RIGHTS)

NJC – National Joint Committee for the Communication Needs of Persons with 
Severe Disabilities

Cada pessoa tem o direito a:

• Solicitar objetos, ações, e pessoas, e expressar preferências pessoais, ou sentimentos.

• Ter oportunidades de escolhas e alternativas.

• Rejeitar ou recusar objetos indesejados, eventos ou ações, incluindo o direito de recusa ou 

desistência.

• Requerer e dar atenção em uma interação com outra pessoa.

• Questionar ou solicitar informação sobre um objeto, uma pessoa ou um acontecimento.

• Tratamento e intervenção próprios a pessoas com deficiências severas.

• Se comunicar eficientemente, na medida de suas habilidades.

• Ter seus atos e tentativas de comunicação reconhecidos e respondidos.

• Ter acesso em todos os momentos a algum recurso ou sistema de comunicação alternativa.

• Ser informado sobre pessoas, coisas e acontecimentos no seu ambiente imediato.

• Ter acesso a diversos ambientes, interações e oportunidades que encorajam pessoas com 

deficiências a participar como parceiros comunicativos de outras pessoas, incluindo seus pares.

• Comunicar-se com as pessoas de modo a ter sua dignidade pessoal reconhecida e respeitada.

• Tomar parte no diálogo entre pessoas que conversam na sua presença.

• Comunicar-se utilizando estratégias que sejam significativas, compreensíveis, além de 

culturalmente e linguisticamente apropriadas.  
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